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CURSO BÁSICO DE PROTEÇÃO E DEFESA CIVIL

1. INTRODUÇÃO
3. OBJETIVOS DO CURSO
3.1 Objetivo Geral
3.2 Objetivo Específico

4. PUBLICO ALVO

5. DADOS SOBRE OS CURSOS

a. Nº de Cursos: 12 (um a cada mês)
b. Vagas:  100 vagas para cada curso
c. Inscrições: primeira semana da cada mês.

d. Carga Horária: 20 h/a

e. Módulos: 2 

f. Modalidade: EAD (Educação a Distancia) 
6. AMBIENTE VIRTUAL DE APRENDIZAGEM (AVA)
O ambiente virtual de aprendizagem a ser utilizado será o moodle.

O Moodle é um sistema de gerenciamento de aprendizagem, gratuito e de código aberto. Possibilita a interação, colaboração e integração da comunidade envolvida através do uso de seus recursos. 
6. CUSTOS
a. Hospedagem em ambiente moodle
CELEPAR

R$ 31.024,80 

b. Impressão de Apostilas, Certificados e envelopes (gráfica Silveira)

1) Certificados R$ 680,00 (1200 certificados) 
2) Apostilas R$ 6.720,00 (1200 apostilas) 
3) Envelope 1.380,00 (1200 18x25 e 1200 24x35)

c. Envio Apostilas e Certificados (correio)
1) Certificados

· Anual: 1200 certificados (até 150 gramas cada) R$ 2.820,00
2) Apostilas
· Anual: 1200 certificados (até 200 gramas cada) R$ 3.420,00

d. Corpo Docente
· Tutores dois por turma R$ 3.600,00

·  Conteudista R$ 8.400,00

·  Planejador Instrucional R$ 6.000,00

e. Gravação e Edição e Vídeo-aula (cleon Fotografias)
R$ 500,00
f. Total de Gastos Previstos
R$ 64.544,80 (com hospedagem do moodle na CELEPAR)
R$ 33.250,00 (sem pagamento de hospedagem)

7. CONTEUDO MÍNIMO
d. Por que existe proteção e defesa civil?

1.1  Histórico resumido no mundo

1.2  Histórico resumido no Brasil

1.3  Histórico resumido no Paraná

1.4  Objetivo da defesa civil: redução dos desastres

1.5  A redução ocorrendo por meio das ações globais

e. Como ela funciona?

2.1  Ações globais de proteção e defesa civil

2.2  A prevenção de desastres

2.3  A mitigação de riscos de desastres

2.4  A preparação para emergências e desastres

2.5  A resposta a desastres

2.6  A recuperação após desastres

f. Quem faz parte desse sistema?

3.1 A política nacional de proteção e defesa civil e o sistema nacional

3.2 Os órgãos de coordenação

3.3 Os órgãos setoriais

g. O que eu preciso saber sobre proteção e defesa civil?

4.1 Onde estou no município

4.2 As ameaças mais recorrentes

4.3 Onde se localizam as áreas de risco no município e avaliá-las em relação ao local que se habita, trabalha e se desloca

4.4 quem é o coordenador municipal, telefones, plano de contingência e meios de acionamento

4.5 Como o município trata a gestão de riscos de desastres

h. O que é um desastre?

5.1 Conceito de desastre

5.2 Características dos desastres mais comuns no Paraná

5.3 desastres históricos no Estado

5.4 Como posso ser afetado por um desastre

5.5 O que são Situação de Emergência e Estado de Calamidade Pública

i. O que precisa ser feito para evitar que os desastres aconteçam?

6.1 Pelo poder público

6.2 Pelos cidadãos

6.3 Pelos demais órgãos do sistema

6.4 Pela imprensa

6.5 Pelas universidades e escolas

j. Como eu aplico essas ações no meu dia a dia?

7.1 Orientações sobre destinação de resíduos

7.2 Orientações sobre a escolha de um local para morar

7.3 O conhecimento prévio sobre o planejamento de contingência

7.4 Responsabilidades e ações

k. Como se organiza a defesa civil no Brasil, no Paraná e na minha cidade?

8.1 União

8.2 Estados

8.3 Municípios

l.  O que eu faço se vir alguma situação de risco ou for afetado por um desastre?

9.1 Canais de comunicação com a defesa civil

9.2 Canais de comunicação com órgãos de resposta a desastres e emergências

m. Qual o papel do voluntário e como se tornar um no Estado do Paraná.

10.1 O que é o voluntariado

10.2 Quem pode ser

10.3 O que faz

10.4 Como pode ser acionado

8. CORPO DOCENTE
8.1 Coordenadores: 
Cap OBM Eduardo Gomes Pinheiro
Prof. Danyelle Stringari
8.2 Conteudista: responsável pela elaboração de materiais didático-pedagógicos e revisão do conteúdo programático, a serem utilizados em cursos.
8.2 Tutor:  responsável pelo atendimento dos alunos nos cursos, no que se refere ao acompanhamento, esclarecimento de duvidas e de conteúdo das disciplinas aos alunos regularmente inscritos, com formação e experiência em tutoria, domínio da ferramenta EAD, domínio do conteúdo, formação e conhecimento que lhe deem condições para avaliar o aluno, bem como proporcionar apoio pedagógico e operacional.
8.3 Planejador Institucional: responsável pelo planejamento visual, formatação de material instrucional e desenvolvimento de cursos no ambiente virtual de aprendizagem. 
9. APOSTILAS
Após a confirmação de sua inscrição no Curso o aluno receberá em sua residência ou outro lugar sugerido por ele, a apostila do Curso, a qual trará os conteúdos abordados.
10. AVALIAÇÃO
Ao final de cada modulo o aluno será submetido a uma avaliação com a finalidade de verificar o seu grau de aprendizagem. Para ser aprovado no Curso o aluno deverá obter nota igual ou superior em a 7,0 (sete) em cada modulo.
11. CERTIFICADO
O aluno que obtiver nota igual ou superior a 7,0 (sete) nos módulos, receberá ao final do Curso em sua residência ou outro endereço sugerido o de conclusão de curso.
12. REFERENCIAS
PARANA, Decreto nº 7462, de 04 de março de 2013 – Estabelece e regulamenta a concessão de GRTR e GEEP. 
http://www.correios.com.br/para-voce/consultas-e-solicitacoes/precos-e-prazos/servicos-nacionais_pasta/carta
Modalidade: EAD

Realização: havendo turmas, sempre nas duas primeiras semanas de cada mês.

Certificação: Extensão – CEPED/Unespar (emissão digital disponibilizada)

Vagas: 150 vagas por turma (1800 alunos/ano)

